




Dentro das atividades da disciplina de 
Entomologia Sistemática do Programa de Pós- 
Graduação em Biologia Animal (PPG-BAN) da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), tendo como motivação os artigos 
'Tnsect Taxonomy in Species-Rich Counhies - 
The Way Forward" [MOLJND, Anais da SEB, 
27(1), 19981 e "Taxonomista de Insetos, uma 
Espécie em Extinção no Brasil" [CARVALH~, 
ISEB 23(1), 19981, foi realizado um levantamento 
dos artigos em taxonomia publicados nos dois 
periódicos brasileiros dedicados exclusivamente 
à Entomologia, a saber, Revista Brasileira de 
Entomologia e Anais da Sociedade Entomológica 
do Brasil, no período de 1988 a 1997. Esta 
disciplina contou, no semestre letivo de 98, com 
cinco alunos, sendo três do PPG-BAN e dois do 
Programa de Pós-Graduação em Agronomia- 
Fitotecnia. 

Os artigos foram subdivididos em cinco 
grupos, assim constimídos: p p  1 - artigos de 

descriçilo, redescrição, revisks, estudo de tipos, 
estatus taxonômico, sinopses, catálogos, check- 
lists; pruoo 2 - artigos sobre nomenclatura 
(sinonimias, homonimias, etc.); eniM, - artigos 
sobre morfologia (adultos e formas imaturas); 

Tabela 1. Niúnero & publicações taxonômicas 
d o s h i s  da S o c M  Entomológica e & Revista 
Brasileira de Entomologia dos anos de 1988 à 
1997, classificados em cinco grupos: 1 )  
descri@es, revisões, sinopses, catálogos e listas; 
2)  nomenclatura; 3) morfologia; 4 )  distribuição 
geográJica; 5)jilogenia. 

-- 

1 2 3 4 5 Total 
1988 40 2 10 9 1 62 
1989 29 1 7 10 1 48 
1990 48 O 7 13 1 69 
1991 40 2 4 8 1 55 
1992 54 O 6 16 O 76 
1993 37 2 7 24 O 70 
1994 13 O 4 11 2 30 
1995 18 1 3 16 1 39 
1996 30 1 9 17 O 57 
1997 5 O 2 14 O 21 
Total 314 9 59 138 7 527 

- artigos sobre distribuição 
geográfica, registro de ocorrências, 
faunísticos, zoneamento ecológico; ~E@Q 

5 - artigos sobre evolução, filogenia, 
cladística, classificação. 

Considerando-se o total de 
artigos em taxonomia, verifica-se que o 
pico, nos últimos dez anos, foi atingido 
em 1992, pico este determinado pelo maior 
número de artigos no grupo 1. O menor 
índice ocorreu em 1997 que, 
coincidentemente, corresponde ao menor 
número de artigos do grupo 1 e também 
do grupo 3. Esta tendência estará a 
confirmar as afiiações de CARVALHO 
(op. cit.) de que no Brasil temos um 
número relativo e absoluto menor de 
taxonomistas em atividade, em relação a 
outros países? Embora o gráfico 
apresentado por esse autor indique um 
aumento no número de taxonomistas em 
5 ordens de insetos, nos últimos 18 anos, 
deve-se lembrar que o aumento numérico 
em grande parte deveu-se aos estudantes 
dos cursos de pós-graduação na área de 
taxonomia, sendo que a maioria deles, após 

Figura 1: Total de publicações em 
taxonomia, de 1988 a 1997, nos Anais da 
Sociedade Entomológica do Brasil e na - 
Revista Brasileira de Entomologia. 
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a defesa de suas dissertações e teses de Mesirado 
e Doutorado não permanecem em atividade por 
falta de oportunidades de emprego nesta área, e 
cuja produção resume-se à publicação de suas 
dissertações e teses. Por outro lado, a diminuição 
das publicações pode ser explicada pelo fato de 
que os entbmólogos senior estão desaparecendo, 
por aposentadorias ou falecimento e a substiluição 
não está ocorrendo! O grupo 5 apresentou os 
números mais baixos; MOUND (op. cit.) refere- 
se que a investigação de padrões na história natural 
toma o componente taxon8mico de interesse para 
um maior contingente de biólogos e CARVALHO 
(op. cit.) destaca que com o desenvolvimento de 
novas teorias sistemáticas, do entendimento da 
fiiogenia e da biodiversidade/conse~~ação poder- 
se-á fazer da taxowniia uma disciplina &fite 
para os estudantes. Aí está o ponto fundamental 
da questão e acreditamos que os taxonomistas 
brasileiros deveriam dedicar um tempo para refletir 
sobre este assunto. Cabe ressaltar que os^ 
aqui obtidos não correspondem h totalidade de 
artigos produzidos em taxonomia da entomofauna 
brasileira, vista que outras revistas, tais como, 
Revista Brasileira de Zoologia, Iheringia, Revista 
Brasileira de Biologia, Journal of Comparative 
Biology, Jornal of New York Entomological 
Society, etc. têm publicado também artigos em 
taxonomia de insetos neotropicais. Mesmo assim, 
apesar de não se poder tirar conclusões definitivas, 
os resultados s5o reveladores e indicam a n6s, 
professores e estudantes de pós-graduação 
dedicados à taxonomia, o quanto é necessikio 
repensar sobre este assunto em busca de soluções 
para reverteresta situação. Talvez possamos iniciar 
respondendo as perguntas feitas em MOUND (op. 
cit.) " ... o que queremos investigar, o porquê, como, 
a que custo e em beneficio de quem...". 
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Os resumos podem ser submetidos 
ao XXI ICE até 31/12/99, em inglês. Podem 
ser na forma de poster ou oral, em uma página. 
Haverá programação paralela para os 
acompanhantes. Todas as informações estão 
em <www.embrapa.bríice>. O recebimento de 
fotos para o selo comemorativo do XXI ICE 
foi prorrogado até 30 de junho. Se selecionado, 
o participante deverá apresentar o inseto 
fotografado. Entre os autores das fotos 
selecionadas, será sorteada uma inscrição do 
ICE. 
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